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SGÚIJQ3AS JSLJPAI.GUÍ DE üADIODXJ«/s|íCs¡

ViáiiHES, ü5 Suero 1 9 4 &'"'' •

121i.— S i n t o n í a . - SOCIEDAD EtÜ^OLA DE kADiaDIJUülCüJ, EüilSGaA D£
uAKCELdíA íU<J-Í, a i s e r v i c i o de JSspaha y de BU Caudi l lo Jfcran-
co . aeüores r ad ioyen te s , ¡uuy buenos d í a s . Viva jaraneo. A r r i -
ba España.

- Campanadas desde l a Catedral de Barcelona.

- SERVICIO L'JÜTEOÍÍÜLOGIUO ÍÍAÜIOJAI.

121i.O5 Disco del r ad ioyen te .

1211.55 .LjOletín i n f o r u a t i v o .

13ii*l- Canciones: (Discos)

x31i.lü b o l e t í n informat ivo .

±^LI*2(/ CCÍÍÜCLCÁMOÜ CÜti IÍADIO ÍIAÜXCÍÍVAÍJ DE ESPALÍH.:

13n.35 AOA*»A1Í VDBS. DE Oüt Lii BlvlblCtí LB iUDlG ¿ACiaíAL VK ¡¿¿PAÜA;

- Siguen: Canciones: (Discos)

131i»40 "Música de lúa A:.iérictiS(l: (Discos)

X31i«55 Guía couiercial ,

.— Hor«, e x a c t a . - Santoral del d i » .14h,

• 14h,.01 "Ellos y Ellas. . . . biografías de las grandes figuras his-
tóricas, por José Andrea de Prada:

(lexto hoja aparte)

BE

-l.4-ii.0i> Pro¿T¿i.íia popular va r i ado : (Uiscos)

14J1.ÜO Guía co::.ercic¡.i.

1411.25 Siguel Programa popular va r i ado : (Discos)

14Í1.3C CCÍtliSCTAkOS üiM BJJ)IO i.ACXaíAL DE ESPAiUr

14h.55 ÜOAUAIÍ VDíiS. DE Olii LA JStfXSXtffiJ DE ÜADIO ¿ Ü V K

- Sigue: prugraaia populai1 va r iado: (Discos)

15h.— Opereta; "hoae ¡liarle", de í r i i i l , , s e l ecc ión : (Discos)

15n*15 ópera: "La Dolores"» de u re tón , fragmentos: (Discos)

vl5h»3O Emisiones "Hadio-Escolarea" de Hadio-^arcelona: iiesanien de l
pr ogra^a: iv¿axco ir'olo | "i>a marcha (con i l u s t r a c i o n e s musical

Crucigrama n^ 7 .



i6h.— Damos por teraiinada muestra elisión de ao"brei»esa y nos despe-
didos de ustedes hasta las seis , ai Dios quiere, beüores ra-
dioyentes, muy buenas tardes. SCCIjüDAD üSPAî tíLA HE tíADIGDIFU-
Sletí, kalSOKA' DE BAhCBLCSU ÜUT-1. Viva íranco. Arriba ispaña.

18: .— Sintonía.- &0CIÍBAD EOÍAÍÍOIÍA DE í¿i2IWítVül(B, SAliüik DE
üüiOtlA £AJ_1, al servicio de Espaíla y de su Caudillo Branco.
Señores radioyentes, auy buenas "tardes. Viva j?ranco. Arriba
España.

- Oaiupiinadas desde l a Catedral de Barcelona.

- "31 barbero de ¡Sevilla", de Sossini, por Orquesta sinfónica
de Milán: (Discos)

19h, — Conferencia so>ire Literatura nortea:
a cargo de1 John Van Borne, Agregado
de la abajada de Hoüte- Manían;

?
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u .— "íjr. Canción del día", por i lU;^ .^ .*-. -w.

DB ÜÍ-Í'-ÜA:

,M_" . û  - -lanas: (DÍSCÜS)

2U.-.15 ^clü^ín iníoriaativo.
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^ t^i. 3 0 Eüii si ón: "treserruación y ofrenda":

(l'exto hoja aparte}

2Cíh.45 "liadio-DepoiteB":

2Oh.5O Siguen: Fragmentos del f i lm: " i a aiaja d e l capots" , de Leoz:
>fíl . €Ju^Á <r¿J 4^l*> (Discos)

2Oh.55 Guia comercial y Emisicr

21h.— Hora e x a c t a . - SEKVISIO

ÍM.-OJOSOS

hoja aparte)

líACXCüíAL.
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DÜ ÜIIÍÍ¿ÍJXÍÁ LACKUZ; a c t u a c i ó n d e l Cuar-

"L'Hivern - Luny
"tfienú" - ¿oiinei

, 21ÍJ.ÜC Irocrama popular; (Diaoos)

21h.2í> Emisión: "Carnet de Arte" y guia comercial:
¡.parte)
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l * AJAuAlJ VDSÜ. DE (XL¿ LA SuJÜálCS P£ KÍLDXO KAUX
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J-5 Emisión: "Cocina s e l e c t a " y gu i a c o m e r c i a l :
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(Sexto iioja apai'tej

•22h,35 "331 ¿tey c:ue raTsiú", de

J
í , fra¿iüeatos: (Discos)

Daiaos por t e rminada n u e s t r a emis ión de hoy y noa despedimos
de us tedes has ta mañana a l a s doce, s i Dios qu i e r e . Señores
r ad ioyen te s , muy buenas tMX noches. SOCIEDAD ÜSPÁÍIOLA DE

JSIíN, B¿ISGUA DE BAiiCELaíA EÁd. l . Vivw í r a n c o .
España.



A "KADIO-̂ ífecBLüaA'"' E.A.-J.-l
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A leo 23íi.- iíetransi.-.islón desde el Teatro l í 'plé^Cí ' la ce :r.c9.ía

"A Sb'Ji) LO OAZB TO"

por ia «ía.. t i t u l a r de diolio *eatro.



PROGRAMA DE DISCOS

A LiS 12—H V i e r n e s , 2 5 de

DISCO DilL RADIOYENTE

l 6 0 2 ) P . l - - " TRES NOCHES" gox l a i t o ae Oardey p o r ¿ii i tonio iSáefeln ( 1 o)
S o l . p o r A l f r e d o G a r c í a

S22OJP. —' " SE UN JARDÍN ESPifíOL» de O l i v a por A n t o S i t a ^ u s e l ( l o )
Sol . por I 'aruía Nieto

6)P.Corf.3—• " A HHE BOEíiHiOTTO11 de Boronat por Coros i n f a n t i l e s ( 1 o)
Sol . por Adalian San ta l í

9)P.Sin.>)•—•" CZARDAS" po tpour r l por Lajos Klsa y su Ore;. ( 1 c ) So l .
por jMxanmfriinliw Montserrat Porta

2é)G.S.E.5— P r a l u a o de << 7, \ ttTü'DA D"L BS30«!. 4e Soutullo y Vert par
Orq. Hiaspanica ( l e ) Sol . por Carolina Oebot

P, é— " BRiiSILIlIRA" marchiüa de Suarez por Kaul Abril y su Orq.
( l e ) S o l . por Alfonso Germán

7 — ' " MOTIVO CAiaasaitJO11 da Barrio por Dolores Cas ta l l i y Olivar
( l e ) S o l . por Gervasio Gonzales

3O9)G. 8— "Dúo" de " MOLINOS D'i TIEHOD " de Luna por Bel isa Herrero y
Dalfin Pulido ( 1 o) So l . por M* Gracia Catafau

126)0,V. 9— " TITA DE AETISTA" va l s de Strauaa por Orq. Marak VTeber
( 1 o) So l . por Euaaldo Janl

2010)G. 10— " MARCHA KDPCIál." de lien elsajhn por Orq. Sinfónica de 3an
Francisco ( 1 c) Sol . por Enriqueta Traseria

9é^)G. 11— " LA PARTIDA" de Alverez por Conchita Supervla ( l o ) So l ,
por l a a t e l Porez

37fi)P.T. 12— " JOSÉ CARIOCA" marohifla demCarreras por Mario Vlscouti y
su Orq. ( l e ) Sol . por Josef ina Torres

1293)P. 13— " NO FüNCICHA" de Ueroel por Manuel Oozalbo y nderl lnda
( 1 c) So l . por Conchita Cabenes

83)G.Y. 1!:— " TSL MISSOURI » vals de ü^pel por Orq. ( l e ) Sol . por
.vrturo Sabadell



PHOGSAMi DL DIXOS

* L¿¡ 13— H Viernes,25 a¿

por L»UR» MIRANDA y su conjunto

1É87JP.1— " CAKCIOt: CALLEJERA" marchij de Meló
2— " CANCIÓN DE . NWi¿&j:T3S " Se Kobre

por TIHO BS8SI

3— " ORÍHADÁ US MIS AMORES" de Guerrero
4— » TINCUGA-TAI.a-SITO» de Castegnaro

p o r NOEL"

65OJP.5— '• BL MOLOKDBON" ) d e obradora
6— » TIRAIi» DEL 2AR1NDILL0" ( U a M

por MARCOS RSDOKDO

.7— " ÜL DESFILE DEL AKOR» d« Pucha ( vals y fox t ro t ) ( 2 o)

* * * * * * * * * *



PHOGR/J.U Ü3 DIÜCOíS

i L ,3 »-- H

PROGR.UIA FOFOLiH V.^

COARI3T0 T O C i 0TPHBJJ3 Y 0 ^ ; .

2 i M 5 ) r . l - - " LC3 GUSAHI0JO3" de B l s b s a e l f i l m " O a r b a n c i t o
2 — " POLCA DEL PIM Pi¿ - Tf!T» do M t z . Taáá

IA D3L PILAR DS LáS :-

í— " ¿TOTAS"

Y 30 ORíiM ORQ,.

107ÉJP, 5—• " JJJ PASaB DELTIElIPO" de l l C a s a b l a n c a " a e I lup fe ld
D— " TRES 3UES0S" da S t y n e

EOS TRE3 HS57J Í03 DSVEYDT

1 J P . I . A 0 . 7 — obe r tv t r a í e » O A V A H E R I A LICEEj." aa Suppé ( 2 o )



ÍBOCHUHi. DE DISCOS

» L.IS 15 'o;-.—E

ROSE UAHI3" da FrlJíl

Viernes^25_ de Enero,19^-é

j ' t- l jG.S.l—.'^eleoolón por Orq. Nevj Mayfair ( 2 a)

a íiü 15 15—H

0ESR4¡ DB"LA DOLORES"

p o r
noixw

y Banda Municipal fe Barcelona

2 O 0 ) G . 0 p , 2 — "Romanza"
3 — "Dúo"

Í S J G . S . B . 1 ! — " J o t a " ( 2 c )



PHOGHAMA S I BISCOS

A LAS 1 8 i i , —

EL BABB280 BE SSVI1LA
te
RO8SIHI

por

T I » i — , 25 S u r * 194Í

•IW05IOA SI MU*»

Intarpratade popí Mareadas Oapair
Diño B«Pgloll
Att l lo Bordoaali
Vioenoio Battonl
S«lT»tor« B«ana1 can i
D w n i fwrrmrl

Ooro» t* l a Soala, d» M i l u
7 Opq. Sluíácloa d» l l i l tB

Alta») AMO I

1 . "Otar tura"

3.—«Milla gracia mió «ignora"
4»——*I»aTgo a l faotO'tuB1*
ACTO II
5.—"una voca pooa tá " (Aria da Boalna)
6—fio son docila" • " "

, 7,—"la oalumnia"
\ a.—"Mgnoa un íoglio"
• 9.—"MI par da asaar oolla taata*

AMO III

' 10.—"Soana da l a lagiona"
• ll.__"Buona sara mia «ignora*
. i i . _ » A h , qual oolpo*

Bota liamos radiado fragaantoa da SI Bárbaro da Sar i l la

da BosslBi



PROGRAMA DB DISCOS

A Í»S 19—H Viernes ,25 de /

C0IUI£S SELECTOS

1 9 ) G . C o r f . l \ - " ALELUYA" de Handel
2-K- » ATC I Í A B I Í " de Oounod

Goro Madrigal I rmla r

9 ) Q . 0 o r f . 3 A ' " VIROIAt." da Vardat<»uar y Rodare is )
í - y » SALVE KONTSESHATIMA» 4e Kioolau (

83)G.Oor f .5 - - « VSUT F:¡ :Si¿UBT DS TRiMDNTaNA" da Pujo l )
6— " CAP A BBTLEM VAN UOS mlYORS" de Parez l.:oya ( Orfao Cáta la

" P3LS FILLS D'ADAH Y 3VA" popular f rancesa )

i LAS 19'50— H

MÚSICA CARACTERÍSTICA

2 3 ) P . I . o K j - - " ANDANTINO» da Lamara
8 ñ "

K j - - " ANDANTINO» da Lamara ) aotovani y aldney Torch
y 8— » ñA DICHA DE AHAB" de Mar t in i ( Í J " l - u v a u - t J •JJ-anoí

?é7)P.S. 9-V " 30RRISI E PIOEI" 4a ATitablla
ó \ » F O I » d
9

ló\ 3EMUATA FIOHEIITINA» de Caategnol i



PBQOBAUA. DS DISCOS

A IJLS 2 0 b , 0 5

T i a r n a é , 25 l i a r e 1946

S A R P A H A 8

4 6 ) F . S » . 1—"PERTO PLOBO- da Pap Tentara por Cobl» £ U K
\ 2 — » T 0 O B'OBAOIO»" • • • • •

3+)O.3« . 3 .—"SL >'BTIT A1EERT» d» S ( r r a p o r cobXa B a r o e l o u
i . — " Í I B &BGAHIB SE TIUHOTA» • • • »

fn
A XAS 20h,JO

ftfcrtüannnft—^tiA MAJA DSl CAPOTE" da Coronara y Lao* por Eatral l i ta Castro

9 U ( P . 5—"SEGUIDILLAS DEL KANZANAI1SS"
6 . — "LA TIBaVA ESL THPILI"

945 ) P . 7 — T l M - i a i L O » ( l o )

943 )P . 6.—OLA HOZA BE LA POSADA"
9 . _ « L A CAHCIOE DB LOS OOLDIÍPIOS



PHDGRAMA D2 DISCOS.

A LAS 21 '20—H Viernes,25 caé,o-3hero,lr|4é

PROGRAMA POPULAR

ÍIOJP.B.Ü.I— " VATA VSRONIOAS" de Iiuran Aleraeny
2— » POR U HIO RITA" ds Santeuglnl

7OC.8U. ^ - i n t e r n , a d i o s ::a Glahe por Orq. ,7111 Olahe

7 1 2 2 U . 5— " liJÍCHA." da Sohumaim ) n

6— » PSROmiB" de Hussdel t p 4 *



PROGRAMA SE DISCOS

A LáS 22h,10

SOLOS HE SAIOJOH
por Sadr Wcdoaft

T*B>MVK ¿aro 1946

d. Ba»thOT«n
2.—VALSE» d* Wiwdoeft

A LAS 2211,35

•EL BEY QDE RABIO"
A*

CHAFI

Interpratado p»ri Mari I««ura
Amparo Aablaota
auriíiu» íark»
Ángel d • León
Ignacio Cornado
Padro ' idal

Coro y Orqmaata

Alb«») ACTO I

l.y>."Coplas del B*j y BIDUÍ" ( oara 2)

2.4á"Rom«iia" ( oara 8)
3.^n«lo" ( aara 9 )
4.^»»Core a» sagadoraa* ( oara 10)

t(T9 Til

5.J^»Ooro de pajaa* ( oara 12 )
6.-9"Coro de doctore»" ( oara 13 )



Período Moderno

¡>e ha tratado en la primera de las dos charlas' prece-

dentes nuestra literatura clásica concentrada especialmente '

en Boston y basada en su puritanismo modificado y progresivo

que alcanzó una marcada ale Rancia de forma, y en la segunda el

período de transición de la secunda mitad del siglo XIX, cuando

los escritores se rebelaron contra la hegemonía de la «ueva

Inglaterra, ampliaron el horizonte, extendieron mucho su

campo de observación, democratizaron la literatura, tuvieron

aenos cuidado con la forma y acusaron un americanismo algo

agresivo y adn a veces provinciano* Tambié*n hemos notado

dos figuras sobresalientes, i'oe y iielvllle que desafían

cualquier intento de clasificación. *oe finí el eterno in-

dividuo sensible y melancólico, ^elville e l observador pro-

fundo y pesimista.

nos toca hoy recorrer rápidamente la inmensa selva de la

literatura de este siglo. Vamos a definir sus tendencias

generales, y luego presentar unos ejemplos concretos. ¿« nota

un realismo cada ve» mas insistente y fuerte, »e quiere

prescindir de ornamentación, de retórica, de fantasía y

retratar aunque sea con crudos rasgos, la autentica vida.

£ste realismo pasa no pocas veces al naturalismo y a la

sátira. Se percibe la aproximación de la literatura a la

sociología, a la política, a la economía. *<as antiguas

fronteras entre estos recintos filosóficos y conceptuales

tienden
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tienden a desaparecer. L-a literatura se aumenta enormemente

en cantidad y variedad. Los autores proceden de secciones de

la sociedad cada vez ais múltiples y nuevos. -*e amienta inmensa-

mente el numero de lectores; se amplía y se democratiza la l i -

teratura, üsta se encuentra rodeada de una porción de inventos

técnicos modernos que no pueden ĵaenos que ejercer un efecto sobre

la literatura misma, aunque este efecto sea superficial. 1'ales

procedimientos modernos son las artes ^ráficas, la fotografía,

la publicidad, el cine, rara marchar adelante en tal com-

pañía y no perder prestigio la literatura tiene que luchar

gallardamente. X por fin, con todo su contenido y dinamismo

americano nuestra literatura nunca ha sido mas cosmopolita,

más consciente de valores universales, mis abierta a influencias

europeas.

üin violentar demasiado la cronología se puede pensar en e l

principio de la guerra mundial en 1914 como el fin del siglo

XIX, aas bien que en el año lSKw. Aquella guerra y sus

consecuencias trajeron consigo un cambio en la mentalidad y

en e l arte literario norteamericano, e indudableioente facilitaron

su cosmopolitismo y socialización, aunque estas tendencias eran

de todas maneras inevitables. Al estallar la guerra era ya

conocido el novelista Theodore ^reiser, gran estudioso, de

obscuros y profundos fondos psicológicos y ambientales, cultivador

del materialismo, pura emplear la palabra técnica. Recientemente

ha sido cada vez más estimado en la opinión crítica, ¿•ntre sus

nogelas celebres figuran La Hermana tarrle y Una tragedia

ke atrajo el tema del materialismo y el gran comercio

con
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con atención espacial a sua rasgos sórdidos.

Adeaa's de Ureiser, otros tres escritores más Jóvenes que

41, pero taobie'n conocidos antes de la primera guerra mundial

fueron o mejor son, e l dramaturgo t-ugene o'fteill, el crítico

Uenry L. Menckan, y el novelista Sinclair Lewls. bí teatro

habrá sido, y tal vez siga siendo, el gé*nero literario tra-

dicional cultivado con menos é*xito en los astados unidos

si no se considera el cine como la floración del teatro

norteamericano, lo que daría lugar a una interminable serle

da debates, ¿'ero an la persona da ^'&eill apareció un autor

dramático de primer orden y de fama internacional, ¿e ha

dedicado más bien a asuntos y pasiones universales que locales,

y en su trilogía -1 luto sienta a J-leetra (obra difícilmente

repreaentable por su extensión) ha interpretado magistralmente

el fatalismo griego. Uencken ha sido crítico no sólo de

literatura sino de toda la saciedad de su país. Combatió,

sobre todo an la postguerra, a l provincianismo, e l aislacionismo

intelectual y la estrechez da miras, yon un extraordinario

lrfxico fresco, viri l y vitupssativo. Naturalmente se creó

muchos enemigos, pero fue* una fuerza orientadora inigualada

en aquellos aüos que culminaron en la gran depresión económica.

al novelista Sinclair ^ewis, todavía activo, escribió también

an aquella postguerra sus mas celebres novelas, calle "avor.

Babbltt Y Arrowamlth an la* que satirizó cruel y habilíslmamente

e l ambiente provinciana. su personaje üabbltt es tal vez e l mas

conocido da los inventados en nuestro país an este siglo.

un

ñ
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Un producto nía inmediato de la guerra era la generación

posterior por unos anos que recibid su primer fuerte estímulo con

aquella guerra. Con una fatalidad natural, aunque menas fuerte

que en buropa, se produjo una generación amargada y horrorizada

por los efectos materiales y espirituales de la lucha, arnest

Heoingway es sin duda el mas conocía o del grupo, y su novela

mas estimada es Adiós a las Arman. Con *u tendencia humani-

taria va mezclada bastante audacia de expresión y ufe estilo

y manera de expresarse que lindan con el hermetismo, calidad

probablemente menos característica de la literatura americana ^ue

de la europea. Contemporáneo suyo, también muy conocido, fue*

John Sos i'absos, autor de -annattan Iransfer. novela de la vida

metropolitana de hueva ¿orle, tuá un Joven encenuido del

deseo de rectificar injusticias sociales pero t ambian poseedor

de un vocabulario muy rico y lleno de color ûe da un tono

original y eficaz a sus obras.

La depresión económica acentuó la tendencia socializante ue

nuestros autores, ¿.ntre los novelistas ûe han llegado a

deutacarfcé en e l estudio de Condiciones de miseria y en sacar

de a l l í cuadros magistrales del ambiente figura «>ohn ¿>teinbeck,

gran conocedor de los bajos fondos de su estado de California.
ae

Ademas/escribir con mucho dramatismo sabe insertar oo poco hu-

morismo y 8i-.p&.tí&i con los vagos, los picaros y los pobres.

Krskine Oaldwell y iVilliam Faulkner analizan con fino psicologismo

la vida decaflente de algunas secciones del *>ur. ¿«as obras de

•stos
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estos tres novelistas son el resultado natural del concienzudo

escrutinio de la sociedad* Ada cuando e l arte lo cubra se

puede suponer una idea latente de reforma*

Si continuase así tal vez daría la impresión de componer

un tratado de sociología y no un repaso de literatura. *wi

el último cuarto de siglo ha habido tanfcien una enorme

contribjcion de literatura amena* -¿ue no por e&u deja de tener

buenas calidades* aunque la crítica mis objetiva le reserva un

sit io un poco por debajo del ¿¿ñero severo, «<tmes ¿¿ranch

Cabell con sus novelas de países imaginarios alcanza en la

otra postguerra mucho éxito artístico, "uego autores como la

ara. Uitchell con Lo oue el viento 86 llevó1 y Luuis ttronfleld

con Cuando vinieron las lluvias han iierecido elogios.

No hay HUS ponderar la tremenda aportación de cuentos y

ensayos en las revistas.

ál grupo de postas líricos ba trabajado con ahinco en

e l deseo de depurar «1 arte, de quitar al lenguage lírico

sus arcaísmos inútiles, su retórica! sus falsas exageraciones,

entre los más famosos se han destacado ndwin Arllngton

Hobinson, uobert Froet, Kacnel i'lndsay, t-url aandburg.

tuina -jt. Vincent Millay. fio se aebería descuidar tampoco

el llamado movimiento agrario. ^1 la depresión e cunómica orien-

tó a un grupo da escritores lacia e l estudio mas acentuado de la

miseria social, volvió a otro» en dirección contraria hacia

valores del pasado, calma, idi l io , forma y est i lo. £-1 movi-

miento agrario parece sin embargo menos característico de la

¿poca que el dinámico y socializante.

Les
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Las mujer** bao •nt.raüo de plano en el campo de la l i t e ra -

tura* Además de las mencionadas hasta aquí incldentalmeata se

han dauo a coaocer otras muchas en plan ya üe l i teratura

amana, ya da severa, i^ntre ellas figuran ¿ana üala, «il la

Cather, ¿lien Glasgow, i'earl SucJc, ¿sta iSltima recipienüaria

del iTemiu üotiel.

Con los nombres mnxiloa.t¿QQa basta y sobra* ¿>e nota

un movimiento áe l i teratura conten^oranea fuerte y r ica. £-1

futuro rumbo de este movimiento se ob^ervura1 con ¿rar. interés.

¿>in embarco no ñus aventuramos a prunos ticar e l curso de la

li teratura uel porvenir, ^os contentamos con e l breve repaso en

que hemos tratauo de llevarla n&*¡ta el día. de hoy.



./ IUHAÜAS Jt LAü QHAtlíi&S FIGURJJS; ifIST0ÍUQ43 á.;\

¿aislen dal Ti*rn#s 25 da 1946 j i s ^.. „ ~ .J

LOCUTOR « Ra^i» Parcele»». "SLLA;: Y Sl.LOÜ' ¿ttOORAKlAS RlKAÜAb üfi LAb ÜhAh.-üb FI-
GUrtAb tiloTORICAS per nuestra aelaber.ider Jasa Anár«a de Prada.

(NOTAS IJÜ SINTONÍA;
PRA&A - CAfltOd V,el"S0: IXAlíiÜ *a VUSfÜ"

Tres f*ch»? nny «n la histeria
d *• me t • íiperad»rTpri'K<*r«
úe la* Ü*rl98 *n vjtTtaAa '4 " ^
y quinta <ie las t»« hubieran ( ^ ^^3 "* ]l . f
BD /Heaanl»7-c'J'» &»rt % / * ',.
IBH que msrcsn rrm cfirterao "/
trtr»»,dr ?u TÍÍJ» inquieta,
l*e cuínimntes «anantsa.

«e el «fia qulnl-nt»s
ralntlnuere:eu 11 «rnda
a Baroel***.

Al liada úm H*nn\.tñXnt llsgeban las caballera»
qua a recibir «1 ««mirca,«añ»r da nuaatraa iaparias,
asudian-Ib»- «1 ofcione da niguensa antre alia*,
Tar nnv ni lUBnrttinlmnte ^anrral da aquastaa reinas;
canaeller«, fr*»rtil(»Bha"ibrftit,laE diputadas,y el puabla,

fuá l*i
rr;* al b*m«rvn,]e cuisa taoibian. 2n extraña

y el haoanaja sincera.
Par cal l f f\i\ Knenltal 7 1** H
en Ataramma, hlzssu nntrad* f»l rey, cu* tan luege
aCnirí IB TCII rsnl que hablnn «laTada ansedia
dal piiti* del ^dlficta, aif'U» la ruta marcada

i iyenne per "1 Parvítaria d*l Hanaateria
t\ñ »-sr"'r«al alajaaianta.

str* n» era quu 1a& casad nr»pi»dad dal reraranda
y nuy iluRtr«
Aii fin el p*»#»a triunfal

T*rrnftaoa.Can e l la
nue nableea y puabla

tributaran a3 nanaroo, RsPlar de v* titee i«pariaa,
«1 ía^s fervi»ntA hwjinna.t» 4a *oh«BÍsn y de respeta.

Otro t«cha,1P rarunCa,
of.-«c« un mi*o fínntrfcet*;
Viint"* df Frthrara dft
mil nuiíij «r.tpis cu«ir^ntfi»

OrfíUll»H« y vf»nn-f'*r rntrí Cprlap V. en Gante;
y apnium '!>ib-9 pls*d« cía la ntucifcd las uaibralas.

l n s de s?r can las naturales
dicta para juzgasen

can rigur a tad«s cuantas tañaran activa parta
nn fu ú*tfin*m.£fit »rri»B do «nulsr innunidadaa
y privi] «fia» rju#» t,uva la ciudad; hacar que alcaides
y «IPURCU«B laa nr»cns«n con ranidsz inceasen
y fuarsri «n las cnptl^an n^Titras í inaxarables.
Vaintisais Drir>cJn«ut funrsn «na«rr«d«B en las cárceles
y a atrae ti*nt*s c«ndtm¿ a 1u T«rfu*nra Infamante



Ordenas rticti

UHL. r»gu i~1 cuclie, rcTestides can sus trajas
a iiíf.t ürsoudee, ccnducideí: ptr las ca l las .

confiscasen
los Lii<*í.os y Iss hfs-clrnciss de r*rinr,v aín pararse

inát<gttr si

cen unt. uis«fc

-ntrr «1.1*9 cuim eu Inocencia orábase,

i cis
a* cumplid» I« 1-y -««;

fu« 1&: tr let" jtrnsnn,

Tercrra: »;a ¡nil 'ulni«r,
•j tr: su dia trep d« Fe

MízíCl'i aun nadie,
t»d»s Mciira iguales

«nts,i»3 dictare.
*n íifil» y en aanert
r««l riy «a Oanta.

oi.iGuanta y alat«

f id»

M¡f-rt*B ÚP eu

j erui-.«i.áo T»
canbia !.i t r l
P»r t i hu.flii.df H*ytl

í

elíiurtpr fri» y aever»
ndtrr# stn de su cu#rp»
he i e rsr daP y

Ka el pírtlcs oiieñaren r^al *ztt, c^v-rw y c*tr»,
nant» A* rica i M a ( l i /«pr-»d» ddi cwtsllsr»,

díi cufe.-ít.» hebift fliá» de sm:«l s»fir da dts reínt*
fl'laa*if hnbljf. n^auotr» «uy Queda

y p , , p
qut CÍS»1» u-i fírvfest mus ne l.p »d,-nit,n r l l f entra t l laa .e l ?.vp. ]»' t irr* de1 m#inaaterlaf,

l r m rn l t« cíalas;

y una trar <»trf. "»lt»R lrs cnmpsinrs;
f

incianaa
formn una nube un r-dnr de lo? redrer y laa laga>;

1en «1 ,p.m«nUn d«
Ca5fír«i¡Hndo en ttmtt» ?.« Comunidad »» aliene!»

avansa en C.:>s filas
eenar au<-

lor cisustres del ctnvsnt*
rry d? dea laperlta.

í'rai;ciocitn» lndins ri rtsnnrca el cuerp»,
redilltw nrn íl«^oci»n en el suele,

cruza, rr. wotituJ i - r t í f i c í i , ! -
an llrr.H d«y aiueiti; usa

i; i entren

aabre al peche

miriistrí?, a\i»*-.t* 3 *• dnba» al puebla
do cu* *1 r^y üwti J»rlss V. haciff renuncia a au cetra

fil i r i l d 1 1 ty rc r i s r , f l ? d p r»n 1 RT.1 en tea.
y erlfc t t r t : CUÍ cínst^rr.rfí* le rrnt- re Ta diciende

¿porcue eeií?¿p»ru.ue
y al puno £ t: o en a ud# 1»

e<!n?ce tal Mistarla?/
d

y atres lo tchacsn
leje^ i«l isun.i*,.*betraid•>,:.' f i l i e
olaustrsl, ̂ 1 «aptrad^r,
aenrlt »l«atr»s

T." el dad del. hecha
afectes,

*1 alienóla
s orur un bese,

nj-»ff,hune«nde Irt luz dal c ie le
a« iiviai» n traváfl j? CSIOÍIÍRS y ^e hierras,

: "Tlr Teng»de hu;ail*la¡j,
heyjSerridar Tucstra"

1 eüt* y tri8te.n**r!t-



Frty B i r i i l M i Carraasa,
Aretbisp» á# Tablada,
racagi* al auág-iW alt ia»
¿el ft«pítr»atr,y «1 te»
¿r cua ultima* palatraa
al auncto llt^¿.c,st«9 fu«r»n:

iJasusl - uiel-i* o«r tr«« reo**,
y «st&¿ traa - ¡i» «a» arr«ai«ct,*l

LOCUTOñ «rtaái» Baxoeiena.
ü£i yiuünAt. ;U.uTO;-íiUJu>t acoritfts y l e i d u per nucatra

£«n \'áe» r.uaatr» »amar* 1̂ n&r
•laaw hark,parn rBcuct"u-r fc »»a# -Anc rrs
Y XLU)S' la» hi«Kraíiue «armen»' o* «iAá
na da /rancia y 4*1 glerivs* o Al.

y Tiarnes prlzi«a fa «ata
i1 rada an au amiaian "KLLAS

WfONIí.TA,T.» desdichada ral-
JJB ASÍS.



Salón

Locutor: 3intonicen
Selecta

lo 3 dtaa, a esta misma hora> la emisión Cocin-i
tr»Tea de I9 antena de R-jiio Barcelona.

L'jcut-)Vt}* ^bl^reraos hoy del icet te de oliTa.

íi-jcutur; ."H olivo se cultivó por priinera ve^ en Siria. Ya
que I03 pueblos antiguog no lo cgnocian.

"jíjjto se le conoció 1500 aP.oí3 <antes de Jesucristo.
t t l te i l ' l it

L .Vi-'i "J 'silvestre.

Hornera habla en

snli ge te conocia, y
l t

A
tíl aceite extraído f1.'.l

del aceite de oliva co/no de un pro-
ib b itducto raro ^ue loa ricos enviaban a

JJ-i exj-aisión del ni.ivo en el Mediterráneo occidental l a a t r i -
bulan los ¿rie¿oa a Ariateo, hijo de j^ala y Cirene. Contaban

A^i t ib l d ñ d l hmbr l i
t

¿ a A , j j^ y aa
A iba por el mundo enseñando a. los hombres la 9¿ri

ura. A éi atribuí -jn tai'fibien la Invención áf los milinog de
it

. A
•aceite.

Locutor; TSn Sicilia, ATisteo era objeto 4e egpecial veneración,

Locutora: L03 griegos también idearon un^ leyenda que explicaba el origen
de las olivos; Decían que el olivo silvestre fue traído de laa
regiones hiperbóreas y plantado por Hercules en el Olimpo.

Locutor: 35s un dato curioso que en las ruinas de porapeya se descubrió
la tienda de un vendedor de aceite al pormenor,

Locutura: 3fc tiempoa de Aristóteles, el aceite de Oliva valia 1 .ráenos de
una peseta el l i t r o , incluido el iiüpueato del 50% para el lis-
tado.

Locutor:JÍ^ 50^?!...|Y luejo habí amoa de impuestos!

Locutora: Cicerón, en sus di scursos, di ce que los rQJÜanos prohibí tron a
loa transalpinos que plantaran olivos, para que no bajase el
precio del aceite.

desde la infan-Locutor: "Decididamente, |el comercio ha aido siempre
cia de los aillos!

Locutora: Acaban Vds, de oir una de las interesantes charlas presentadas
por la Bodega Mallorquína, restaurante del S¿Lon Rosa, en su
emisión di <\tí n Cocina Selecta.

tocutor; Recuerden siempre que el Salón Rosa ha creado un ambiente aris-
tócrata y de abolengo para una clientela selecta.

Locutora: 7 damos por concluida la emisiva Cocina Selecta de hoy. Agrade-
cemos l tención d i s e n s d l sintonizrnos y n deedira
7 damos por concluida la emisiva Cocina Selecta de hoy. Agrade
cemos la atención dispensada al sintonizarnos y nos degpediraoa
hasta mañana a esta raismq. hora»

Sintonía



T*uision la Miranda DI* 85 de 'üiero de 1946. 10'30 noche. '

Sintoni» • Lo» sitios de Zaragoza (2* ptfte)
Locutor « Se nuevo en su sintonía 1» emisión que Radio Barcelona se honra en

ofrecerles por cortesía de La Gran Urbanización La Miranda*

Locutora » Bajo guión de Alejandro Ventura, oirán ustedes la emisión | )SL Si
Cfl«let d« Barcelona 11

Locutor • ijue Urbanización La Miranda &« ofrece & todos las
general y muy ewecialmente a sus distinguí do.> «líente. dioyentes en
g y p t e a B
propietarios en la Urbanización --/*-- •'Jj

v\~faA>4

Locutora • ¡Propietarios en la Urbanización! I Sata frase sugiere lde«s de
máximo bienestar, tranquilidad y reposo y también de amplias posibi-
lidades económicas.

Locutor - Pues bien: tales ideas no reflejan I ni muchísimo menos! lo que
verdaderamente representa la frase "¡Propietarios en la Oran Urbaniza-
ción La líirandal"

Locutora " all í el reposo y la alegría, la salud y el bienestar, son dones
inapreciables que están al alcance de todos. |Absolutamente de todos!

Locutor • Disfrutar de tales dones no requiere, como mudios pudieran creer,
disponer previamente de un buen capital. Ho. Solo dos cosas se precisan
para posaer un terreno en 1« Gran Urbanización La Miranda.

Locutora • Seseos de vivir bien y honradez para cumplir los compromisos*

Locutor • Con solo esas dos condiciones. La Gran Urbanización La Miranda,
pone % su disposición, y en oondiciones adaptadas a las posibilidades
de todos, sus« terrenos y Chalets, situados en las mismas puertas de
Barcelona

Locutor* "• A menos de quince minutos de Barcelona* y unida a la dudad por
tres lineas de autobuses. La Miranda goza de un clima templado y reaguar
dado de los vientos del Iforte. ~

Locutor • Los terrenos de la miranda tienen agua abundantísima, de la misma
procedencia 4U° la de Barcelona, luz, fuerza y telefono y están a su
disposición en la Oficinas de la Gran Urbanización La Miranda' en Barcela.
n«, Plaza Peso de la Paj a 2.

D I S C O
ALA t í I I I O I O I
Tenga muy buenas tardes

guionista » Rosa, la obrera chula y guapa, segura de sHglIleaa, oaMaTasl
con Fernando, el nuevo cajero de la importante cas«t 'Los OMvVles. fa-
brica de Perfumería" •JV"^^

Locutora • Rosa parece dispuesta a que Fernando sea uno mas en la l i s ta de
sus adoradores

Guionista • Vamos, que la tal Rosa es, según frase de la portera . ...lUnacastigan t a . . . . I

Locutora » Ha pasado un mes durante el cual Fernando ha aa>mpaBado cada
tarde a Ros*....

Guionista « 3sta>...según dice ella, acéptala o-mpanl».... ipa reírse!
í»"*™»*"*»»»*»*» pero ni ustedes ni nosotros... .ni Fernando que
no es tonto, egt.amos muy seguros 'de que sea asi.

Locutora Pero un dl̂ u . . . . .Fernando no acude a l a c i t a . . . . . .



s¿an:-ve que no venga (ZS/> ¡
Guionista • listando Bosa sumida en tale a pensamiento»,... .ve venir « T v

do. ..pero no viene solo, va del brazo de otra mujer / pa9á por el £
lado de Rosa sin verla*. . . .

Locutor a * Pasa el tiempo,.../ l a amistad entre 'emancb y Rosa parece haber
terminado. Para ella ha aido una dura lección, ífcipezo burlándose y ha
terminado por enamorarse. Temando parece indiferente a todo.,, . lo que
a Rosa se re f ie ra . . . . .

Guionista • P* ece, porque en realidad espera^... espera. . . . . y su espera se
ve premiada. Recibe una carta de Rosa datándole en la puerta de 3an Anto_
nlo de la florida

looi tora • Y ahí le tiene ustedes leyendo la carta recibida,

__D_I_5_C_C> _•_ Kuj eres mariposillas locas

Locutora • yernando, al volver a ver a Rosa y tras un instante de amorosa pa_
sion le confiesa que es caiado

Suionista • A Hosa, como es natural» le da un so.focan... nCasado! IPs» por ho
visto yernaíido cree que ya ha llevado la broma demasiado lejos, que el a.
castigo ya ea suf iciente , . . . / vuelve...

Locutora • ...vuelve confesándole a Rosa su mentira / brindándole su amor q»
que ella acepta

Locutora m Su rendimiento

Locutor » Una vida en pleno campo y & solo guiñee minutos de la ciudad, con
sus hijos S2ÍAQ3 j r¿lejre9 y con l a satisfacción de li^ber realizado par^
ellos la mejor inversión, ¡ JL& única inversión !!

Locutor*a * La
cion La X

on ele un terreno para su chalet en la Irán Urianizaei

Locutor * Oficinas en Barcelona, Plaza Peso de la Paja 2, Telefono 1 4 8 7 8
1/Afl r ~ — • ~ — ; " ™ "

3 I H O H A * CotVo 4 prind;iio.



RADIO-DEPQRTES ^ v ' ' ' ' ' / - i
L 0 S eQUIPQS CATALAKB5 PARA EL DOMINGO

Samit ier ha p e r f i l a d o ya e l equipo,del Barcelona que, pasado
mañana, ha d e , r e c i b i r , en Las Cor t s , a l A t l e t i c o Aviación, Decidida-
mente, formara e n , e l once e l de lan te ro cen t ro P e r a l t a , que ven ia a c -
tuando en e l Gimnástico de Tarragona, en ca l idad de cedido. P e r a l t a ,
de cons iguien te , ocupará l a p laza de Mart ín, cuya ind i spon ib i l i dad ,
a l parecer , se prolongará algunas semanas. E l r e s t o del equipo no
s u f r i r á va r i ac ión alguna. Lo que equivale a d e c i r que, afortunadamente,
ha quedado s i n confirmación e l rumor que c i r c u l ó acerca de l a proba-
b le baja de Gonzalvo I I . La l e s i ó n suf r ida e l pasado domingo por e l
rubio medio a l a azul -grana no ha r e v e s t i d o , por for tuna, l a importan-
c i a que en un p r i n c i p i o parec ió t ene r , y lio l e impftedirá a l i n e a r s e
en el g^ity partido contra los aviadores. El equipo, repetimos, será
el mismo que ha venido actuando últimamente, con la sola variación.,
ya referida, del cambio de Martin por Peralta, Esto es: Velasoo, Elias,
Curta; Gonzalvo I I I , Sana, Gonzalvo I I ; Gamonal, Escola, Peralta.
Cesar y Bravo. Todos ellos, se hallan, desde hoy, concentrados en
7allvidrera, en donde permanecerán hasta momentos antes de empezar el
encuentro»

Los jugadores del Español emprendieron ayer el viaje hacia
Vigo, en donde el domingo han de conténder contra el Celt», en partido
de importancia decisiya para los albiazules. lor esta vez, no es posi-
ble yire***"* hablar de variaciones en el equipo albiazul. En Vigo ac-
tuaran exactamente los mismos jugadores que tan brillantemente supie-
ron vencer el pasado domingo al Hércules. Persiste, por lo tanto, la
ausencia del canario Jorge,,que ayer, en unas pruebas efectuadas, re-
sintióse todavía de .la lesión sufrida el día del partido contra el Bar-
celona. Su baja sera cubierta, ccimo el pasado domingo, por ex el tam-
bién canario, Hernández. Los demás puestos del equipo, como queda di-
cho, permanecerán,invariables: Parrus, Teruel y Casas, en el t r io de-
fensivo; Celma, Pábregas y Venys, en 1& media; y Agustín, Hernández,
Calvo, Segarra y Bello. En calidad de suplentes, se desplazaron Taba-
les y Artigas, Borman en la expedición el directivo señorAzemar, el_
entrenador Crisanto Bosch y e l secretario Técnico, don francisco Brú.



BOLETÍN DE LA NIEVE

Facilitado por la Federación Catalana de Esquí.

X X X

En Las pistas de La Molina, la nieve alcanza un espesor aproximado

de un metro» *«•'' »«»H».J»»II»»*»| .»».—k — JJ0 se poseen datos acerca úe las

temperaturas registradas estos días*

En Nuria, la nieve registra idéntico espesor que en La Molina* La

temperatura -'"-r mínima ha sido en el valle de 72 bajo cero, y la máxima,

3 a.
Se carece de noticias sobre estado de la nieve, tiempo y tempera-

turas, del Bierto de la Bonaigua y de Rasos de PBguera, incomunicados todavía

a consecuencia de los últimos temporales de nieve.

X X X



fis/'//-?
• i>'¡jjíiidaneis. <i.e nieve, abundancia de car re ras y obuncLanci^ flr*

' o r e s , és te 4n e l t r iangulo ó" ominante en ir; te f in de seman.' -

">¿7un e l Bole t ín rj« han ^e^ir-trado copiosa?! nevadas en toda l a z.o —

irr cernina de prueban para mañana y domingo éV nutridísimo •

»ra el s"á"bndo el C.AÍÍttmria organiaa mi ya c i b i c a carrera de "nlalom"

uria, oue se disputará «>n dicho recóndito valle pirenaico.

Síb«.do y domingo, ests'n *mnnc l las pruebas de habilidad y

•"«nso correspondientes a los Campeonatos Provinciales de lidue ación

•' Descanso , y los cftirmeonato?' sociales del G'.a, '"de Gracia .

Y el domingo en l a Liolina, e l descenso del "''tubo" de Ce^remorta.or-

-ini^adn ñor el C .í.í .Barcelonés . • ' •

Y como prueba mas importante , e l concurso de s a l t o s , de l o s Cam-

peonatos de Cataluña que tendrá lu.p;ar en e l tramplín de Font Canaleta .

Como consecuencia de l a s excelentes condicione?1 en que se ha l lan l a s

">1.sta* de ¡.a Molina y Hurí a
MWTiJtwxiTHTiwerwT: y In importancia de l a s competiciones a ce lebra r , no c

ñ-9 e r t rnüar Que sea inus i tada l a afluencia de esquiadores , y como no

la '̂edrracioVi Catalana de nue todos los hoteles y alber-

-ne- ríe1 montaña, han contrpido compromisos de allí o 3 amiento nue superan

a su e n acidad normal.. recomienda a todos acuello s esquiadores que no

tengan contratado con anter ior idad su airojamiento, se dispongan a per -

noctar en^lss noblflclones veoinaw a lor> campos de deporte , t a l e s como

.•^.lp y i.-'uigeerda".

V:A '" • * j i CONCURSO INTSHIUCIO1IA1 UJáL U.JÜ. i>rí üATALU^A.

rn. l a tiráximn, neinana y en X¡a. bo l ina , se celebrará un concurro i n t e r -

nacional de ewiui, en el nue tomarán par te un equipo suizo, e l Saint

o r l t z , y los s iguientes equi-oorc españoles; R.S .A.Peñarhra, Sociedad.1"

Jei^ortivn, "Txcursionista de Wadríd, Centro 'Kxcurpionlitta Montserrat de

• an res i , y C,A, Nuris, y C,K. de Barcelona.

competición de l a máxima importancia, oiie intnnr^ ñt. nledra de to*--

actnil forma es mil esnaño.! .



Recordamos que mañana por la mañana, a las $ cinco 7 media, y el

domingo, a la nH «m» hora, saldrá de la Plaza de Cataluña el tren blanco» con

regreso de La Molina por la tarde de cada uno de loe citados días. Asimismo,

mañana, sábado, por la tarde, circulará el tren que tiene su salida de la

Plaza de Cataluña a las cuatro de la tarde»



10.- iX'¡¡DK.t.ó,a*.- * l f i . l ) . - L-I s i m r i ae lar. dos

so c i i tbrwn e l día 1 de Majo y la ia la» mil

9Í- día 3, ; ib n >! !lijo.-.roso de

1 1 . - UHfc-'íjr,24 . - (A l f i l ) . - t.j "^incoloshJfe *«

putar» t i (U& de *bl*il en e l ílipodrcmu de esta cMíd8¿#-

Pú o

: -s- i ) . - . . - - > s
^ d e J ' j . • • . ~ v-ricy. - j d - p 7 , =ü!it • i y r u e c a j ^ u ^ a t)¿

\ / ipc": . Liaf .̂ ui--«it( 1 ^uerrt. se corrieron an ewaavktft

í\ ' » t t j j n i i de .---cot !•••- » 'y ' - ' ' 18 i l 2 " de «Wi .0 .

/ \ HabrS tres reuniones t,n ves de cuati .

eiec!

ses ¿e "illa¿- ra

VLE vi-BJ-tüJ^c edt*. t «rde e l loonl ^ I1. &G al

.pí.ñolr..nireiraroii l t B.-tual inn t» 1 r.cion.- AJ



iifIL
22.1.19*6.- r . s . .u-Mi.- H»Ja ñauar» 5. -

TSa'.'n .

tu lúa csi^S'n (toe d:

., .'unt*. din ativ^ h:

ri - i íx l ) ._ "a . i auoiacl»
-• la invitadla fle la

jt! un eqssApo para parteoip
.. a internacicnales d(- 1f-c

_'i-oi6n indios» ha-aiualfvst•>£•
dcciBifin perqué para ent-ioees

/líni de:: ¡rivllü y aulp se p«(!rla
B - ua. cu:ni>UM

' , - .. .tri-fi.-AUTJ i,.

de IR IX o - ^ ^ 33-giae:

? 2 , , 16,a,4,4,?l>,26,2*J| Samba, 16,9,1,6,24,24,19)

6,4,6,24,2. ,164UB1X«:OÍ>, lfc,6,4,G,24,21,16) ¿*tí-*, 16,7,1,8,22,25,15i

Osota, 16,4,2,10,13,

16.- u-,2L.- •.-.:• . • J . ¡ic»n cor. tltmpo

dt Aarij, . íiSmit laB í*iooip!'itf ijats ¿L ¡Ú., cocuóntí^a.
Ke^ulfe w »---, d» »aiss», veaoa a ü»l'*t» ^attn, de t*vllla por
6_J,&-},|í'T-noid«o ^«pe», "¡alsg», s íiíinfcía de Iba i>¿tt«í»s de Ha-
drid, (.-.c 6-J, 6-?|VlllpB,diern» de »»l«fi», a 'XVl»* ,̂ d6 iitvill»,
jer 6-£,e.-l, Villar a iraev, a«1)os 4e S»l»ei>, ptr 6*2,6-1, J»«e
LUÍS Xatril a «.owbrmy, sabor, de «alugi., pu 6-4, 6-3 y íruusisoo

0r«x»ll p-r 6-2, 6-1.- '.ui±-t



del torn«c internoci

pie- . ce a J upi, I-'ürtug^l

4os y f .v

inglíít«rrd, ven

Yu £Ü ea 1 a v i a »

V 'CV-a citñ.

26 . -

KA, 2 4 . - "e taci>
nal d e l c H

¿v puntoSj Haaijeral
un ponte , i-Lti¿-üd&.-



ALMACENES CAPITOLIO - GRANDES CAMPANAS BADIOI'OHIOAS 1946

"SRAN VENTA DEL JORO"

Emis ión de UN HIITOTO
"EL OHISTB DEL DURO"
Programa nQ 1

RADIO BARCSLO1IA
Día 25 Enero 1946
A l a s 2 0 , 5 5 (Noche)

DISOOl "LA DANZA DK
LOS CUCOS"

C O M P A S B S

' _<5" K Í L G A C I C N Y ^
,1;' COMO ,1 > \

L O C U T O R

EL CHISTE DEL DURO.

Emisión ofrecida por ALMACE1BS CAPITOLIO con motivo de la ex-

cepcional venta del duro.

En este primer programa, eeñoras y señoreB, l e s participamos

que, a partir de mañana, a eBta misma hora, radiaremos diaria-

mente el mejor chiste de los recibidos con destino a esta emi-

sión de loe ALMACENES CAPITOLIO, ya tan popular en Barcelona.

Loe autores del mejor chiste diario serán premiados con un va-

l i o so obsequio por lo s ALMACENES CAPITOLIO.

Pero, además, ofrecemoa a ustedes una interesante novedad que

sin duda será del agrado de todosi también se concederá cada

día un premio a l autor de la mejor frase publ ic i tar ia r e l a t i -

va a la SHAN V3SIÍTA DEL DURO, frase que deberá venir escr i ta en

e l reverso del sobre en que se remita e l correspondiente chis-

t e .

Por lo tanto, a partir de mañana y todos los días a esta misma

hora radiaremos "BL CHISTE DEL DURO", emisión presentada por

loe ALHACENAS CAPITOLIO oon motivo de su excepcional VE11TA DEL

DÍJRO, que empezará el próximo lunes, día £8. Y ya lo saben us-

tedesi todos lo s días , dos premios; uno para e l mejor óblete

y otro para la mejor frase public i taria relat iva a la GRAN VEN-

TA SEL DURO.

Y para terminar, l e s recomendamos no dejen de comprar e l DIETA-

TARIO de los ALUACEHES CAPITOLIO, que cuesta sólo 5 ptas .

BISCO!"LA DAITZA BB LOS CUCOS"



3?

SKHIS D¿ 0BAH11SB PROORAliAt. "RlSSi'IKATOH"

PR033A11*

S.AHA I H oo:a>o»tii ¡SANO»

RADIO BjrfCÜLilA
Día 25 Atiero 1940
De 20,30 a 20,45 (lioche)

TRES oouos

0R0Ofi3TA("AM0S"
(jUKDA DB FOHDO,

SlaUS ORQUESTA
Y POKDO.

SI003 ÜHQUSSTA
HASTA SL l.'lll.

L O U u T O K A

' * " ' i t a a » . . , amables oyen tes t doet

Con cu cadenc ia roe l íd ica (3e s u g e s t i v o romant ic i smo, l a

Orquesta í)3ns su neo a r n o n i a s o a l a voz ÍCTWWfcHl que

suspira n^ornn , , . . .

iíost^l-jica ilusión de lioraa azulea entre las frondas

de un Jardín ds QHOUOÍÍO, bajo el claro renacer de le-

janns estrellas • . . •

L o a u i o u

Y ns í ir . ícla su I'i'Qíii'ama de iioy, ofrecido, corao aienk-

pre, con proverbiel j e n t i l e a a , eaa firma pres t ig iosa

ouyo indicat ivo musiORl, bien conocido üe todOB us-

tectes, es • • •

ORQUSSTAl LLAGABA
"RBSPIHATOK"

Programa ante de rausTe ccintido amnble, con ambiciones

d? hognreno diot racciSn para unte lee, que RKSPIKATOR t i -



tulado fljiíKl¡'S '¿MÍA 131 CüRfÜRLí SA1ÍG", que as resuman da

su utilidad práctica y científica « la vez, explicada

a lo largo do eoa ciólo radiofónico.

Y la idaa concrutu, aboaluta, de eao btmefioio que ofre-

oo a la salud de la Huataidnd, 2G anciurra an el ideal

que persigue* "Mentae aen&a, an ouarpsa canos." íuent©

indudable áe folioiclad, <ia clegría y de ilusión, qua

poQooti toioo nquelluu qu&, respirando bion por la nariz

con la boca cerrada, gracia a t i UBO del IÜÍÜPIRATOR, es-

tán en ccr.dinioneB da ver la vida bajo el prisma simpá-

tico do), optimismo y del buon imsaor.

Por ftjoíiplo.,.

VfirdrdorF-rientij» helios de convenir tOcies orí qus loo oni-

«oo da /iLüUJitiC lian traído hoy una aportaciSh nuaical muy

a «ons con el o apiri tu. de e?n+,R Programa.

li3;L)íritu sano, limpio, que, ei Rn lo material ha tenido

reflejo en ose ?.;radoso núwaro quo acabemos da oír a la

Orquesta, viene también hermanado con la claridad de lee

mentes cread&rue, bañadas por la sana luz del Arte inmor-

t e l . . .

" , de 3uben Darío.)

L O G U T Olí

Y en sstn maoniooa oonjugacián pura y Baña rie la mate-

ria ir del espíritu estriba li¡ iluaifin cue puso t:n au os-

fuarso perconal a favor da loe que sufren» quien tras

inoemmtss octudioa y trsb&joo, hizo cr is ta l izar BU obra

en esc 'ü'r.-ivilloao dilatpdor nasal» práctico, ú t i l y

científico, que recorro hoy triunfalraante todas las ru-

tas de Üapartn.



ORqUiSSTAI SUSPIROS
DB S3PAÍÍA

SIOUE ORqUÜSTA
HASTA El FUI.

Y de üayftña, Barcelona, donde pueden us tedes hp.llar un

RESPIRATOR a ou medida e n . . . .

L O C U T O R 2»

FAHIÍACIA l'SBBBIl, do l a TlaZR de Oatuluña.

L O C V I 0 1¡ A

ÓPTICA GAHZÜR, de ln ATenldo de lo Puerto, del Anssl .

L O C U T O R 2»

oaTOPBBIOO 3ABATS, do 1 E o í l l e do Canuda.

L O C U T O H A

I BlblHIBUIüORSS PARA UŜ AÜA Y POBTUUAL, VÍa Layetana,

no 7 .

L ü ü li T O H

V t e r u l n 6 , eetiorne y ociíoreB, til tlltimo Programa de l a

SKHIB "ltUliPIBATOK", que lia venido ofreciendo a uatodes so-

t a p r e s t i g i o s a Virroa desde I O B micrófonos de Radio Barce-

lona .

Sata SBIUK, amaolaa oyentes , eo UNA ¿"HODUOCIÜll CID, PARA

RADIO.

MARCHA.
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DÍA "25" BNERO 1946

Gulfln da
lif. ?o4

mielan

(Ruada a l temo entero duraciSn 00i51

RAMO BAJiCStüKA,m£Sa¡'iA "KCSICA DE LASAÍ..RHICA8" ,11 EROORAllA BE I
TODOS PASA T"T^'pfiftT'ft'irj;B'frYtífi'°T''ff>»-r*""rffl«°*lTFii)iTi8iMHi*fftByf™
RAMO BAJiCStüKA,m£Sa¡'iA "KCSICA DE LASAÍ..RHICA
TODOS PASA T"T^'p,fiftT'ft'ir-j;B'fr-Ytífii'°-T''-ff>»--r*""rffl«°*l

UOT SBNUíOS UN lQCIOH DS 1M310 UB S
i8iM
LATIIiOT SEÑEMOS UNA SiXSQCIOH BB 1SJSXCA OH LA AtiJiSIOA LATIHA.IBTER-

ÍREiADA ÍOH LA Cfí^UESIi. " ANAM3RICABA" 2IHI0IHA POR "OLETiíaíTE
BIC£",8I¡S!a,jSCE0I(ai EMIüZA OOH "OOHTH.rPIjAHJ»fl M3rj,l.^HTO".

PR06IOUS St DESPH.E J5S AIEBS LATIJÍÜS Alj-RIOASO OOH "BAJO UB ÍAL-J

ESI03 AIÜSS SU3 A¡u¿£aUA¡XS liliGAB A SU .voCEl'TOR,RADIADOS POR LA |

AKSRICAS" .EaaÚOUBliCS "LOS Aj'asS»,

"ESOU0IÍ>ATl'A»,i,3 B5 JMXLO ITO- ERO Jü-i I.ES O?83SCE LA ORQUESTA TA
Af.SKlü;JIA", MUGIDA TCR "O.B4EKTB RIOB".

SO'JBITS A «RADIO SARO^ONA" OABPS 1? SBCOÍOH "HTJSIOA DS WlS
AiíanoAS" UH HJBaEbAK roa, LIBRITO "LA MÚSICA m LOS ESTABOS UHI.I
D03",QtrB 1S -ABRA. RS.lITIBO aTiAOTOT/JíJÜTB!.

inras ía ; 1'I<I:;LI;Ú; aiiBici* "i;uai3A 2^ LAS AisrjCAS" LA ESOD.I
OHAIIAB li. ABA A LA UHA GUAlEilTÁ 1Í1S020S j)jj LA SáHDB,SÍ BXOXuSIV.I
POIl LA AiVSEKA Iffl "RADIO BARCELONA.

C=C»C0-0-0=0-0»0« =.0=0-0



SOCIEDAD ESPAÑOW DE RADIODIFUSIÓN

RADIO BARCELONA

OUiÜN PUBLJ.C4.TAHJ.0
» OBSlJ-LílJUAS i'SCAT »
i raii í t : día 25 3ar.ro 1946.

LOO.
Lra.

Los.
Lra.

Loa.
Lra.
Loo.

Gi-NSBRJl LA 0W

S-intOn-ia dXBOO J '

#s
Comenzados » LU3 .&JJ.NCÜ IV.J.NTTI'ÜS GÍMJERA LA. CHUZ •• ¿h'c¿-l-
jo r tesxü |que ofrece .D^3TXL-HJ-A3 Ü3CAT. Ronda san p%¿ro» 11 toaxrs- los
vi-urnea a l a s 9 y oxaoo.de la noche.

( Aumentar el volumen del dxaoo )

Los que saben beber saborean V1T

Porque es ül más exquis i to de los l i c o r e s .

( Aumantjr e l TOlumen de l 1-ÍSQO )

Defienda su aa ludidla gando a l paladar
Saboree un VJ/T
EX exqu is i to .Ixoor de liuew.
( v¿uxtar e l di.soo }
ü¿ST^-L.-EiAá ^JC-iS presenta en su emisi-dii de hoy a l cua r t e to vocal
0KPH2UB. OXgánle xnteri-retanda:

X 1,'íUViaN - Luny
y

- zollner
Loc-

Lra.
Loo. V I N U T O S GxNJB'RA LA

Loo.
Lr: .̂
Loe

podrá hacer mil cocteles deferentes, pero s i quiere que su aoatel sea
deL».aJ-OSO tendrá que ponerle GINEBRA IA CRUZ. •

La que loa aiba TJ. tas píefieren
^atamos radiando la emisión sensual "LOS
CRUZ"» escuchen seguidamente:

- Muller
I
i- otto

Acaban vda. de oír al cuarteto vocal QRPH-EUS interpretando ;

Los sibaritas prefieren SLNKBRA LA CHUZ
Pero ahora tambián saborean ViT
¿1 esquisito licor de huevo. .

¿lintorna disco

xnvitaiuos a vds. a sintonizar e3ta amisara HADJ-Ü BARCJ&OHA. el próximo
viernes dxa 1 de Febrero a las 21,05.



SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN

RADIO BARCELONA

a,- Recuerde e l vj-urnea d±9 1 a l a s nueve y cinco de la noche 1 T p r ' -
XAica enus-ió'n & Lud ^UxIíCS fi:jjJíliTCS Gü-NÜBRá. Lii GHUZ*« QJL:JXÍLÍJRJ.A3
¿oOAT agradece a Vds».l<i ateno-^tín d*sp'ensada al escuchamos y se
complace en sa ludar les da nuevo de.-.ieán4oles muy buenas noches»



ULS LA FABRICA - Carnet de arte - 25 «sen

D i s t i n t i v o : lfragcallto de « LAS TBflS^fcjltIg&3

10CUT0BA:

» O.IÜNJÍT DS AHTB " la emisión o.ue les ofrece cada lia i esta cla-
ma hora í,:UJSBLü;s » LA FABRLCI "• Radas, 20. F-ueblo Seco.

I>e l»s «uelílea Ae «aáer» ¿el jerí»al« riríniet * • ĉ ueda» «¿emplu-

ma, y te e l l t s s i l» es ialsle f»r«»r5e iáea j»r l»s s i t ia l e s ej.isJ

cápales te »ír«»l Se la ép«ea, j»r al s i l l í n í e l rty Ejgítertí y

y»r l*s «i«ujas ¿e l«s e í i i e e s .

£1 s i l l í n 4el rey Dagtitrt», aue se 6»«serva er el "Catiset Tea

Aatiiues" de 1» BiU.i«teo« Kaoia»al, ae París, es ie l>r«jice i t -

rad», tle«e 1» f«r»a de s i l la sural y sus euatrt j i e s se»eja* ca-

bezas y garras de le íx . £1 raspalda es u* aditaaeata de í;«ca ais

atderxa, tal vez, segiií. las histari»*ares, í -1 tieafa je lu i s «1

¿mven,

E» ÍUiíít* el sillín iel rey Eag.bert. c»;<>, evidente.ente, 1,
tradioií» rabana.

HÍÍ.- Han escuchado OARKîT DE ARTÜ ofrecido cada día a esta nustrja hor?i
por ITCiBLlíS » L.V íiBHiCA ». Radas, 20. pueblo Seco.

R.- . . . qua dedica este rrie s de sne ro al despacho. VJ-siten su gran expü-

Dls t lnUvO: fragmento de •> IA.3 TRES NARAKJ4S DEL AI.0H

¿**Wm V u E r,"i. E s



t - V ••."•"

BAH0ÍIi¡3A.- Y tampoco n a d i e l s puaae y s r a u s t e d ,

""sTTiííi1',- S Í ge r a p i z o o í .juago de j a i a D r a s me vortS precigp.cío

d.tí3parar sobra e l

'."•JC.j - ¡Otiiflaao p o r favor

. - :.•«>)&, «(As! ITr - •

l a b a l a a I

lía satoy aantsCü!

3obi'<5 : . : i . . . 3 s ha swn^ado 7.i, Bo'XTf: n i , . » .

Antas do •.,-

' ¡ , 1 , 3 , a v>ir a l

n- oían

iwolxioaos ;

~ cni;.)tíi,do-




